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			Dedicatória

		

		
			A minha mãe Terezinha (in memorian), que na medida exata de ser como foi, deu o suficiente para que eu chegasse até aqui. Amor e gratidão resumem a nossa relação que hoje transcende a materialidade de nosso ser.

		

	
		
			Gratidão e muito amor...

			A meu pai Waldomiro, com quem entendi a genuína demonstração do amor.

			A meus irmãos Adriano, Liandro e Lisandra, que desde o início, acreditaram em mim, apostaram na força da obra e em minha jornada.

			A meus filhos Ian e Isa, que sempre me enxergaram caminhando além do que eu mesma enxergava.

			A Felipe, meu amor, companheiro e parceiro nas batalhas, conquistas, dores e alegrias, que me ajuda a percorrer e propagar o meu propósito de vida.

			A Edilson Menezes e Silvia Patriani, pela paciência e carinho com que conduziram as orientações sobre esta obra.

			Aos mestres que participaram, de algum modo, de minha “reforma” interna. Alguns ajudaram a construir um novo alicerce. Outros, as paredes. E alguns, a trocar uns tijolinhos. Todos foram essenciais para que hoje eu possa me orgulhar do que vejo e sinto, ao me deparar com a transformação que defendo na obra, ou seja, “a nova versão de mim”: Luiz Henrique Cardoso (“Seu Luiz”), Dr. Décio Natrielli, Célia Gevartoski, Dr. Sebastião Vidigal, Zilá Soucheff, Dr. Rosana Oliveira, Lilian Pellizzon Ribeiro e Bento Augusto.

			E, por fim, a você que confiou em mim, levou a obra para casa e agora se debruça sobre as soluções. Que a sua transformação seja profunda e definitiva, como foi a minha. Boa leitura!

		

	
		
			Prefácio

		

		
			A autora lida com mentes vivas que possibilitam decifrar enigmas e códigos. Sua metodologia conduz cada personagem a se recriar, reinventar e transformar. A obra de Alexandra Fabri é, em suma, encantadora!

			Como resultado, temos um trabalho criativo e, ao mesmo tempo, a autora apresenta uma liberdade científica revolucionária, associando uma grande exemplificação clínica com uma precisa compreensão teórica e mostrando, a todo momento, como a intuição ajudou esses personagens que lidavam com a presença de aspectos biopsicosocioculturais da problemática.

			O Código T revela a verdade que preexistia nos personagens antes mesmo de tomarem conhecimento dela. A autora nos põe em contato com o segredo indizível do nosso trabalho, salientando que a vida de cada pessoa merece ser reinventada. Traz, ainda, contribuições valiosas sobre a metodologia e suas ferramentas, transgredindo não só as normas estabelecidas, como também as suas fronteiras.

			O leitor tem uma oportunidade formidável de vivenciar suas emoções com alto teor reconstrutivo e transformador. A interpretação de cada personagem diante de si e de seu trabalho, é um estado singular de autodestruição, autoconstrução e resolução, partindo do teatro de uma vida comprometida pelas circunstâncias, para uma existência real, consciente e feliz.

			Cada personagem é um criador que deve reinventar o próprio mundo diante do problema infinito oferecido pelo grupo de trabalho (culpas, julgamentos, autoestima comprometida, conflitos, problemas) transformando a incompetência aprendida em competência transformadora, com alto grau de simbolização, altruísmo, dadivosidade, bom humor e alegria.

			Tinha razão o filósofo Sócrates, ao dizer que “a verdade não está com os homens, mas entre os homens”. Em cada personagem, a sua realidade ou “verdade” não possui um estado físico, mas uma existência de criação que se transforma com o tempo, sob o formato de apoio emocional que O Código T prestou.

			Os personagens são “itinerários” que existem dentro de nós e possibilitam a chance de recriar nossas vidas. Por isso, o segredo indivisível do Código é se desvencilhar do peso da repetição de dogmas, regras e doutrinas institucionalizadas que criam culpa, comparação e julgamentos, além de obstruir o lado intuitivo de cada um.

			A fórmula da transformação é um decifrador de enigmas que possibilita criar e recriar constantemente o campo real. Sua abordagem possibilita ao leitor ver a multiplicidade de personagens que existem dentro de nós. Como diz Aristóteles “a memória é o escriba da alma”.

			O Código T nos traz uma contribuição especial nesse crucial impasse da espécie humana. A metodologia surge como um encontro que transforma e restaura. A autora traz a mensagem da maiêutica (parto das ideias) de Sócrates e o que é essencial ao século XXI: 

			Cada ser humano é um templo onde a vida se revela. Cada vida é um espaço no tempo onde se desenvolve a história humana. O modo de transmissão da herança cultural e espiritual deve favorecer a expressão e a liberdade do ser.

			A metodologia permite encontrar a unidade dentro da diversidade, por meio da abordagem multidisciplinar, surgindo como um novo código de interação subjetiva.

			A autora nos coloca diante de um contemporâneo modelo de sentir e pensar, onde o indivíduo se encontra no centro e o seu coração em todos os lugares, nos brindando com a imaginação criadora desses personagens, decifrando enigmas e códigos que libertam e transformam.

			Dr. Décio Natrielli

			Médico Psiquiatra, Psicanalista e Presidente da ABPC- Associação Brasileira de Psicanálise Contemporânea

		

	
		
			O aquecimento da metodologia

			Palavras destroem, palavras constroem... 

			Desconheço ferramenta tão poderosa quanto a palavra.

			A manhã daquela segunda-feira parecia auspiciosa e especial. Olga abriu a janela e precisou de alguns segundos para acostumar os olhos à claridade, pois o sol reinava absoluto no horizonte. Estava eufórica. A entrevista, agendada para a tarde daquele dia, representava um sonho. Na reta final do processo seletivo, depois das dinâmicas em grupo e das entrevistas com a área de Recursos Humanos, restava a última entrevista com os diretores de jornalismo.

			Se tudo desse certo, faria parte do time de repórteres de uma das maiores emissoras de televisão do país. Sentia-se preparada. Além do doutorado, passara o último ano investindo em educação. Vivenciara um intercâmbio no Canadá e participara de diversos treinamentos ligados ao universo da informação. Ainda se lembrava das palavras do diretor da emissora, dias antes.

			— Olga, venha bem preparada. Você será sabatinada por cinco diretores e um deles adora fazer “surpresas”. De minha parte, já está contratada, mas precisa ser aprovada pelos demais!

			Tenho tudo para conquistar a vaga. – refletiu, enquanto sentia a água morna do banho acalmar a pele e o estado de espírito. Exceto pelo compreensível nervosismo, estava disposta a dar o melhor de si na entrevista.

			Assim que chegou, foi bem recebida pela secretária, mas precisou esperar por quase duas horas.

			Dado o atraso, a segunda candidata chegou, se apresentou para a secretária e recebeu a mesma orientação de aguardar. 

			Como é bonita e alta. – refletiu Olga ao ver a outra candidata pela primeira vez.

			A candidata passou por Olga e cochichou:

			— Desista, baixinha. A vaga é minha!

			Sem saber o que dizer, absolutamente surpresa pela deselegância, Olga se calou e ficou olhando. Quando pensou em responder, os diretores chegaram juntos, apertaram sua mão e se desculparam pelo atraso.

			— Coisas da televisão, Olga. Você vai se acostumar com isso – argumentou o diretor de imagem.

			Antes de entrar na sala, de soslaio, Olga viu no semblante de sua concorrente um sorrisinho sarcástico e tentou, em vão, se concentrar.

			A sala de reuniões destoava de todo cenário moderno e preservava o estilo intimidador do século XIX. Depois que se sentaram ao redor da mesa oval, Olga sentiu ruir, aos poucos, toda a confiança daquela manhã. O diretor do núcleo deu início ao teste.

			— Olga, você está ao vivo e sua matéria é sobre a queda política de um ex-governador que agora foi preso, envolvido num escândalo. Como daria a notícia? Pode começar...

			Olga olhou para cada um deles. Não esperava que a entrevista se desse daquela maneira.

			— Eu, é, bem, estamos aqui, diretamente do Palácio do Governo e... 

			O diretor de efeitos especiais, aquele que gostava de “surpresas”, sacou uma buzina de mão e a apertou com toda a força. Olga deu um pulo e perguntou:

			— O que foi, devo parar?

			— Não. – respondeu ele – Acabei de simular um carro que buzinaria atrás de você e, em tese, não deveria assustar a repórter, tampouco fazer com que parasse. Continue, mas saiba que acaba de perder um grande ponto.

			Olga obedeceu, porém com a confiança diminuta. Num vislumbre de imaginação, pensou como estaria satisfeita a sua concorrente, do lado de fora, e lembrou-se das palavras dela: desista, baixinha. A vaga é minha. Respirou fundo e continuou.

			— Os advogados do governador se disseram indignados com essa prisão que, segundo eles, é um abuso de...

			Antes que pudesse terminar o improviso, um grupo de figurantes entrou na sala, segurando faixas, gritando palavras de ordem:“ladrão, vai apodrecer na prisão”. E, outra vez, Olga travou, assustada. Procurou recobrar a confiança e seguir.

			— Como eu dizia antes da chegada dos manifestantes, os advogados...

			O diretor-geral de jornalismo pediu que saíssem os figurantes e, de forma gentil, sentenciou.

			— Olga, você teve duas chances e desperdiçou ambas. Bons repórteres precisam se acostumar a qualquer fator-surpresa e devem fingir que as pessoas ou sons alheios ao conteúdo são invisíveis ou inaudíveis. O seu currículo é muito bom e talvez um dia você esteja pronta para assumir o nosso microfone. Esse dia ainda não é hoje. Obrigado por sua participação no processo seletivo!

			Antes que pudesse pedir uma segunda chance, como se fosse um ensaio, os diretores se levantaram ao mesmo tempo e estenderam a mão para a despedida. Olga deixou a sala frustrada. Saíram todos juntos e, no corredor, encontrou outra vez a sua concorrente, que mantinha o mesmo sorrisinho irritantemente sádico.

			Dominada por uma raiva nunca experimentada, Olga não teve dúvidas. Com a força que tinha na mão direita, abriu e desferiu um tapa tão forte que a moça perdeu o equilíbrio. Os diretores correram para amparar a candidata e pediram que a secretária chamasse os seguranças.

			— Não precisa. Já estou saindo! – disse Olga, ainda com o sangue fervilhando.

			O diretor-geral interveio.

			— Não é assim que funciona, Olga. O que acaba de fazer é crime de lesão corporal e precisamos chamar a polícia.

			Foi a vez de a candidata rival pedir a palavra.

			— Senhores, eu sou profissional. O que essa moça desvairada acabou de fazer comigo qualquer pessoa poderia ter feito na rua e eu não perderia a matéria. Da mesma forma, vim aqui para uma entrevista e proponho que iniciemos já. Nem sei o que motivou a moça a fazer isso, mas não vamos perder tempo com polícia. O que acham?

			Olga ficou ainda mais indignada. Olhava para a rival e para os diretores e disposta a desmascarar a concorrente desleal, gritou.

			— Como assim você não sabe?

			Foi a vez de o chefe de segurança assumir.

			— Você vai arranjar ainda mais encrenca, mocinha. Desceu o tapa na outra e ainda quer ter razão? Sugiro que vá embora agora. Deveria agradecer à generosidade e à compreensão da moça que você agrediu, por não dar queixa.

			O diretor-geral disse para os demais:

			— Tenho certeza que podemos dispensar a entrevista. Já temos a nossa repórter. Vamos até a sala conversar sobre os detalhes do trabalho dela!

			— Vamos lá, moça. – convidou o segurança, batendo com o dedo indicador no ombro de Olga.

			Entorpecida pelos fatos, rumou para a saída, acompanhada pelo segurança, sob o olhar atento e desaprovador de toda a equipe que se reuniu para ver o que acontecia. Sentia-se envergonhada, injustiçada, frustrada e nem se reconhecia, pois até aquele dia jamais tinha agredido qualquer pessoa. Chegando ao elevador, olhou para trás bem no momento em que os diretores e a candidata rival entravam na mesma sala de reuniões e lá estava, no semblante da concorrente, o sorrisinho irônico que agora parecia dizer: eu te avisei!

			Quando chegou à rua, olhou para o sol e refletiu:

			Como um dia tão iluminado transformou-se em treva?

			Mais tarde, em casa, o marido, animado, quis saber da sua performance na entrevista.

			— Fiquei tensa, não soube lidar com as surpresas que os entrevistadores apresentaram, esbofeteei uma vaca e perdi a vaga para ela!

			O marido sorriu e insistiu.

			— Ah, tá bom. Amor, fale sério. Como foi?

			Frustrada, Olga desconversou, para não precisar viver a cena toda de novo.

			— Acho que não fui bem!

			Semanas depois, Olga sintonizou o canal jornalístico e lá estava a concorrente do sorriso sarcástico, assumindo as matérias que poderiam ser dela. 

			Na noite anterior, Olga foi ao supermercado e parou o seu carro em uma vaga para deficientes. Nem mesmo viu quando chegou um rapaz que precisava da vaga e precisou andar por 50 metros com a sua muleta. Quando Olga passou pelo caixa, o funcionário lhe deu o troco errado. Ela percebeu, mas ficou quietinha e levou para casa a grana que não era sua.

			Você ainda acha que a vaga deveria ser dela?

			A sua concorrente na entrevista foi violentada pelo padrasto, durante boa parte da infância, e não adiantou se queixar, pois a mãe não acreditava. Apanhou durante toda a adolescência e agora que acabara de deixar a faculdade, desejava aquele emprego a qualquer preço, para deixar a casa do padrasto, responsável por toda violência que ela enfrentou.

			Isso faz alguma diferença no juízo que você formou sobre o caráter da concorrente ou não muda nada?

			E mais...

			Você ainda acha que a vaga deveria ser dela?

			Essa história não tem desfecho. Foi só um aquecimento para fazer o seu cérebro observar, analisar e transformar perspectivas.

			A obra que está em suas mãos começou com uma provocação que alguns pensadores chamariam de atitude filosófica.

			Não está mais certo ou mais errado quem acha isso ou aquilo. O objetivo é preparar você para lidar com histórias que, a partir daqui, serão reais, com pessoas que aprenderam, de verdade e na prática, a observar, analisar e transformar as limitações da própria vida.

			Em nome da congruência, eu serei uma dessas pessoas. Vou descortinar uma parte de minha vida, para que as limitações por mim vencidas sejam objetos de inspiração, assim como as limitações que os demais personagens conseguiram vencer.

			Com relação à Olga e à sua concorrente à vaga, aqui nos despedimos delas, que já serviram para aguçar o nosso senso crítico, a nossa capacidade de observação, análise e transformação.

		

	
		
			“O Código T” e suas ferramentas

			Isso mesmo. A obra não terá capítulos, e sim decifrações que O Código T vai legar, capazes de mudar a minha vida e a sua.

			Todos os dias, presencio pessoas que se deixam destruir, que se anulam e deixam de acreditar em si, porque, em algum momento, ouviram e assimilaram as palavras erradas. E por não terem encontrado quem lhes dissesse as palavras ou fizesse as perguntas certas, perdem suas vidas, perdem-se de si, até que o âmago, guardião da máxima capacidade, torna-se um lugar de profundezas inexploradas.

			O contrário também é verdadeiro. Já presenciei vidas que foram salvas, dores e doenças curadas, porque a palavra certa chegou no momento preciso ou a pergunta ideal abriu a cortina do conhecimento.

			Palavras curam feridas internas, ajudam a nomear o sentimento que parecia não ter nome, têm o poder de transformar o mundo interno, para que possamos transcender, de forma divina, em nosso mundo externo.

			Foi exatamente por acreditar nesse poder das palavras que hoje procuro nomear dores e alegrias, tropeços e vitórias. Assim, mostro que esse pode ser o primeiro passo para que a luz se instale dentro de nossos becos escuros, daqueles lugares intensos e internos que relutamos a enxergar.

			Escrever sempre foi uma ação bastante terapêutica para mim. Todas as vezes que as emoções “borbulham” em meu peito, sinto a necessidade de transformar isso em algum texto, frase ou pensamento. Como isso ocorre com maior frequência do que eu gostaria, uma vez que sinto até os meus poros transpirarem essas emoções, escrever também passa a se tornar um hábito.

			Para narrar como busquei e busco incessantemente as respostas sobre como transformar aquilo que de alguma forma atrapalha o desenvolvimento, enquanto pessoa e profissional; e considerando como essa busca pode fazer toda a diferença aos que se aventurarem na jornada, descreverei uma metodologia que além de aplicar em minha vida, já foi utilizada por centenas de pessoas que eu auxilio nesse árduo e lindo processo de transformação humana.

			É assim, acredito, que conseguimos transmitir conhecimento. Não sou do tipo que gosta de vender com estratégias que rompam as objeções do cliente e isto ou aquilo. Sou do tipo que aprecia convencer e conquistar. O Código T, portanto, não é uma fórmula mágica e muito menos representa um bem guiado produto de marketing. Longe disso, é um sistema transformacional, uma metodologia, sob a ótica da psicanálise, que eu pratico e aprovo em mim, que os meus clientes experimentaram e aprovaram. 

			A começar já e durante todo o curso da obra, vou apresentar diversos aprendizados que permeiam O Código T. Não haverá regra para o surgimento. Sempre que uma reflexão evolutiva exigir, terá o seu conteúdo destacado, com o propósito de agregar valor e encurtar caminhos ao explorador mais importante de sua vida: você. Serão muitos e sugiro que preste especial atenção aos detalhes desses ensinamentos, pois cada palavra faz parte da proposta O Código T. 
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